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SUELO DE
EXPANSIÓN 

URBANA

CULTIVO DE 
PALMAS

N o r m a t i v a  C o m u n a  3I m a g e n e s  S e c t o r

P L A N O S  V I A L 

R O S A  D E  V I E N T O S

I N D I C E  D E  O C U PAC I Ó N

I N D I C E  D E  C O N S T R U C C I Ó N

VO L A D I Z O S

A I S L A M I E N TO  L AT E R A L

A N T E J A R D I N E S

Lo s  p r e d i o s  d e m a r c a d o s  e n  e l  c o n o  d e  a p r o x i -
m a c i ó n  d e l  a e r o p u e r t o  d e b e n  c o n s u l t a r  l a  a l t u -
r a  m í n i m a  p e r m i t i d a  a  l a  a e r o n a u t i c a  c i v i l .

L o s  v i e n t o s  m á s  d e s t a c a d o s ,  v i e n e n  d i r e c c i o n a d o s  d e s -
d e  e l  n o r d e s t e  n o r e s t e  e n  á n g u l o  d e  2 2  g r a d o s  e n  s e n -
t i d o  d e  l a s  m a n e c i l l a s  d e l  r e l o j ,  c o n  u n a  v e l o c i d a d 
h a s t a  l o s  2 5  k m / h .  Ta m b i é n  h a y  v i e n t o s  d e s d e  e l  n o r t e 
c o n  2 0  k m / h  y  d e l  s u r o e s t e  c o n  1 0  k m  k m / h .

E l  v o l u m e n  f i n a l  d e l  p r o y e c t o , 
s e  d i v i d e  r e c i b i e n d o  l o s  v i e n t o s 
n a t u r a l e s  y  s e  e n t i e r r a  e v i t a n d o 
l o s  r a y o s  d e l  s o l  d i r e c t o .  E l  e s -
p a c i o  p ú b l i c o  e s  d i s e ñ a d o  a  t r a -
v é s  d e  u n a  r e t í c u l a  a  p a r t i r  d e 
l a  s e c u e n c i a  d e  F i b o n a c c i .

-  Tr a n s p o r t e  p ú b l i c o  d e f i c i e n t e  p a r a  l l e g a r  a  l a 
z o n a
-  A l t a  t a s a  d e  d e s e m p l e o 

-  C r e c i m i e n t o  d e  n e g o c i o s  l e g a l e s  e n  l a  z o n a , 
d i s m i n u y e n d o  l a  t a s a  d e  d e s e m p e l o
-  D e s a r r o l l a r  a l t e r n a t i v a s  p r o d u c t i v a s  y  b r i n d a r 
s e g u r i d a d  a l  s e c t o r 

-  C r e c i m i e n t o  d e  l a  p o b l a c i ó n  i n m i g r a n t e s ,  c a u -
s a n d o  e x p a n s i ó n  u r b a n a ,  q u e  a u m e n t a r í a  l a 
t a s a  d e  d e s e m p l e o . 
-  I n c r e m e n t o  e n  l a  i n s e g u r i d a d  d e  l a  c i u d a d

-  L a  r e d  v i a l  i n m e d i a t a  q u e  o f r e c e  e l  l u g a r, 
p a r a  e l  f á c i l  a c c e s o  d e  l a s  p e r s o n a s  y  u n a  b u e -
n a  e s t r u c t u r a  v i a l 

A I S L A M I E N TO  P O S T E R I O R
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PLANTAS SUBTERRANEO 1   N - 4.50MP L A N T A  P R I M E R  P I S O  Y  E S P A C I O  P Ú B L I C O 02/06

F A S E  2

F A S E  1 

C I R C U L A C I O N E S  C O N E X I Ó N  U R B A N A

E n  e s t a  c i r c u l a c i ó n ,  s e  p u e d e  o b s e r v a r 
c o m o  s e r í a  e l  i n g r e s o  d e l  b u s  a l  t e r m i n a l 
p o r  l a  v i a  d i a g o n a l  2 1 ,  v i a  n a c i o n a l  h a -
c i a  B a r r a n q u i l l a . 

E l  b u s  s a l e  p o r  u n a  v i a  s e c u n d a r i a q u e 
c o n e c t a  e n s e g u i d a  a  l a  v i a  p r i n c i p a l  d e 
s a l i d ,  e v i t a n d o  a s í ,  e l  t r á f i c o  a  l a  s a l i d a 
d e l  t e r m i n a l .

P a r a  l a  c i r c u l a c i ó n  p e a t o n a l ,  e s t e  l l e g a 
m e d i a n t e  u n a  b a h í a  q u e  c o n e c t a  a  l a  c i r -
c u l a c i ó n  p r i n c i p a l  d e l  p r o y e c t o  y  a  p a r t i r 
d e  e s t a ,  s e  s e p a r a  e n  l a s  c i r c u l a c i o n e s 
s e c u n d a r i a s .

E l  t r a n s p o r t e  p ú b l i c o  l l e g a  m e d i a n t e  l a 
b a h í a  d e  l a  d i a g o n a l  2 1 ,  e n  d o n d e  s e 
p u e d e n  u b i c a r  p a r a  r e c o g e r  a  u n  u s u a -
r i o ,  o  p u e d e n  i n g r e s a r  a l  p a r q u e a d e r o 
q u e  e s t a  e n  e l  n i v e l  s u e l o .

F A S E  2

F A S E  1

PLANTAS SUBTERRANEO 2   N - 9.50M

F A S E  2

F A S E  1



P L A N T A  E S T R U C T U R A L  S U B T E R R A N E O  2

P L A N T A  E S T R U C T U R A L  N I V E L  S U E L O

D E T A L L E S

C O R T E  P U E N T E

C O R T E  V O L U M E N  F A S E  2

E S T R U C T U R A
Implementación de guadua, manteniendo una mirada traducional 
y natural, pero al mismo tiempo resistente en la estructura. En los 
volúmenes subterraneos se desarrolla una estructura mixta entre el 
hormigón y el metal, manteniendo un lenguaje estructural diverso.

Anclaje del bambú con 
entrepiso puente Anclaje horizontal Anclaje vertical

P L A N T A S

D E T A L L E S  E S T R U C T U R A L E S

A N C L A J E  P U E N T E

P L A N TA  N I V E L  S U E L O  N + - 0 . 0 0

P L A N TA  S U B T E R R A N E O  1  N + - 4 . 5 0

P L A N TA  S U B T E R R A N E O  2  N + - 9 . 0 0

Z O O M  D E L  C O R T E  D O N D E  S E  V E A N  B I E N  L O S  

D E TA L L E S  

C O R T E  E S T R U C T U R A L  C O M P L E T O  O  D E  

A L G U N O  D E  L O S  D O S  V O L U M E N E S  PA R A  Q U E  

S E  D E TA L L E  M E J O R  

D I B U J O  D E TA L L E  P U E N T E ?

C O R T E ?

M AT E R I A L E S  O  D E TA L L E    

E N T R E P I S O ?

D E TA L L E  C O L U M N A  O     

M AT E R I A L ?

B A M B Ú

A

3

2

1

1

2

3

B BA

M A T E R I A L E S

Cinta y cable
Cinta

Cable

Cabeza del 
mastil exterior

Placa de 
esquina

Tornillo de 1/2” para 
refuerzo metátilo

Lona Terge 
T1000

Hilo de fierro que 
recibe cables que 

pasan por bordes de 

Platinas P10, 
P11 y P12

Abrazadera de 
metal

D E TA L L E  M E M B R A N A

E S T R U C T U R A
Implementación de guadua, manteniendo una mirada traducional 
y natural, pero al mismo tiempo resistente en la estructura. En los 
volúmenes subterraneos se desarrolla una estructura mixta entre el 
hormigón y el metal, manteniendo un lenguaje estructural diverso.

Anclaje del bambú con 
entrepiso puente Anclaje horizontal Anclaje vertical

P L A N T A S

D E T A L L E S  E S T R U C T U R A L E S

A N C L A J E  P U E N T E

P L A N TA  N I V E L  S U E L O  N + - 0 . 0 0

P L A N TA  S U B T E R R A N E O  1  N + - 4 . 5 0

P L A N TA  S U B T E R R A N E O  2  N + - 9 . 0 0
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M A T E R I A L E S

Cinta y cable
Cinta

Cable

Cabeza del 
mastil exterior

Placa de 
esquina

Tornillo de 1/2” para 
refuerzo metátilo

Lona Terge 
T1000

Hilo de fierro que 
recibe cables que 

pasan por bordes de 

Platinas P10, 
P11 y P12

Abrazadera de 
metal

D E TA L L E  M E M B R A N A

E S T R U C T U R A
Implementación de guadua, manteniendo una mirada traducional 
y natural, pero al mismo tiempo resistente en la estructura. En los 
volúmenes subterraneos se desarrolla una estructura mixta entre el 
hormigón y el metal, manteniendo un lenguaje estructural diverso.

Anclaje del bambú con 
entrepiso puente Anclaje horizontal Anclaje vertical

P L A N T A S

D E T A L L E S  E S T R U C T U R A L E S

A N C L A J E  P U E N T E

P L A N TA  N I V E L  S U E L O  N + - 0 . 0 0

P L A N TA  S U B T E R R A N E O  1  N + - 4 . 5 0
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D E TA L L E  M E M B R A N A

E S T R U C T U R A
Implementación de guadua, manteniendo una mirada traducional 
y natural, pero al mismo tiempo resistente en la estructura. En los 
volúmenes subterraneos se desarrolla una estructura mixta entre el 
hormigón y el metal, manteniendo un lenguaje estructural diverso.

Anclaje del bambú con 
entrepiso puente Anclaje horizontal Anclaje vertical
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D E TA L L E  M E M B R A N A

03/06

E S T R U C T U R A
Implementación de guadua, manteniendo una mirada traducional 
y natural, pero al mismo tiempo resistente en la estructura. En los 
volúmenes subterraneos se desarrolla una estructura mixta entre el 
hormigón y el metal, manteniendo un lenguaje estructural diverso.

Anclaje del bambú con 
entrepiso puente Anclaje horizontal Anclaje vertical

P L A N T A S

D E T A L L E S  E S T R U C T U R A L E S

A N C L A J E  P U E N T E

P L A N TA  N I V E L  S U E L O  N + - 0 . 0 0
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D E TA L L E  M E M B R A N A

E S T R U C T U R A
Implementación de guadua, manteniendo una mirada traducional 
y natural, pero al mismo tiempo resistente en la estructura. En los 
volúmenes subterraneos se desarrolla una estructura mixta entre el 
hormigón y el metal, manteniendo un lenguaje estructural diverso.

Anclaje del bambú con 
entrepiso puente Anclaje horizontal Anclaje vertical
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P L A N TA  S U B T E R R A N E O  1  N + - 4 . 5 0

P L A N TA  S U B T E R R A N E O  2  N + - 9 . 0 0

Z O O M  D E L  C O R T E  D O N D E  S E  V E A N  B I E N  L O S  

D E TA L L E S  

C O R T E  E S T R U C T U R A L  C O M P L E T O  O  D E  

A L G U N O  D E  L O S  D O S  V O L U M E N E S  PA R A  Q U E  

S E  D E TA L L E  M E J O R  

D I B U J O  D E TA L L E  P U E N T E ?

C O R T E ?

M AT E R I A L E S  O  D E TA L L E    

E N T R E P I S O ?

D E TA L L E  C O L U M N A  O     

M AT E R I A L ?

B A M B Ú

A

3

2

1

1

2

3

B BA

M A T E R I A L E S
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D E TA L L E  M E M B R A N A



CIRCULACION INTERIOR 04/06
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S e m a f o r i z a c i ó n  e n  c r u -
c e s ,  g a r a n t i z a n d o  e l 
b u e n  f u n c i o n a m i e n t o  d e 
l a  c i r c u l a c i ó n  d e  l o s  b u -
s e s  e n  e l  i n t e r i o r  d e l  t e r -
m i n a l .

I m a g e n  d e l  i n g r e s o  d e  l o s 
b u s e s  a l  t e r m i n a r ,  d o n d e 
s e  p u e d e  o b s e r v a r  c i e r t a 
s e m a f o r i z a c i ó n  e v i t a n d o 
a c c i d e n t e s .

D i s f r u t e  d e l  p e a t ó n  e n  e l 
e s p a c i o  p ú b l i c o ,  a  t r a -
v e s  d e  v a r i o s  e s p a c i o s 
d e  p e r m a n e n c i a .

C O R T E

U n i ó n  d e  l o s  v o l u m e n e s 
m e d i a n t e  u n  p u e n t e  d o n d e 
s e  p u e d e  o b s e r v a r  l a s  c i r -
c u l a c i o n e s  d e  l o s  b u s e s .

E l  v o l u m e n  d e  s a l i d a  s e 
d e s a r r o l l a  l i b r e ,  e n t r e 
c i r c u l a c i ó n ,  e s p a c i o s  d e 
p e r m a n e n c i a ,  z o n a s  v e r -
d e s ,  b a ñ o s  y  p e q u e ñ o s 
l o c a l e s .

E l  v o l u m e n  d e  l l e g a d a  s e 
a b r e  c o n  e s p a c i o s  d e  e s -
p e r a ,  b a ñ o s  y  l o c a l e s .

I m a g e n  d e l 
p u e n t e  c o n e c t o r

I m a g e n  d e  l a  c i r c u l a c i ó n 
p e a t o n a l  p r i n c i p a l

D e s e m b a r q u e  d e  u s u a -
r i o s  m e d i a n t e  b a h í a

E l  t r a n s p o r t e  p ú b l i c o  o 
v e h i c u l a r ,  s e  c o n e c t a  s o l o 
a l  n i v e l  s u e l o ,  b r i n d a n -
d o  p r i v a c i d a d  y  t e n i e n -
d o  c o m o  p r o t a g o n i s t a  e l 
u s u a r i o  y  e l  b u s .

P a r q u e a d e r o  p a r a 
t a x i s  y  p a r a  u s u a -
r i o s  d e l  t e r m i n a l

I m a g e n  d e  l a 
c o n e x i ó n  d e l 
p r o y e c t o  c o n  e l 
c a r c o  u r b a n o . 
B a h í a .

A B C



PANELES DE SALES DESECANTES

POZOS CANADIENSES

CANALES AGUAS LLUVIAS 

Para la disminución 
de la humedad en 
el ambiente y ayu-
de a la sensación 
térmica del usuario.

Aprovechamiento de 
aguas lluvias, a través 
del diseño de canales 
en el espacio público

Permite las la utili-
zación del subsue-
lo (sin grandes ex-
cavaciones), para la 
generación de una 
estabilidad térmica

Valledupar tiene una 
gran variación men-
sual de lluvia, depen-
diendo de la esta-
ción actual del año.
La temporada de llu-
via dura 9,2 meses. 
Con acumulación de 
aguas lluvias men-
sual entre 13 y 97 ml. 

Precipitación de lluvia mensual promedio en Valledupar (El Clima Promedio En Valledupar, 2016)

ESTRATEGIAS DE SOSTENIBILIDAD 

SISTEMA ECOLÓGICO

A

B

C

C U A D R O  G I V O N I

C U A D R O  L L U V I A S

E S T A N D A R I Z A C I Ó N  M A T E R I A L E S 05/06

V a r i e d a d  d e  á r b o l e s ,  j u g a n d o  c o n  g a m a  d e  c o l o -
r e s  y  c o n  h a b i t a t  n a t u r a l ,  b r i n d a n d o  a l  u s u a r i o 
u n a  s e n s a c i ó n  d e  t r a n q u i l i d a d .

I m p l e m e n t a c i ó n  d e  p a n e l e s  s o l a r e s  u t i l i z a n d o  l a 
e n e r g í a  r e n o v a b l e  p a r a  e l  p r o y e c t o ,  s i e n d o  t a m -
b i é n   u n a  i n n o v a c i ó n  e n  l a  c i u d a d
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